
«Um homem .como Duarte Pacheco pode ser justamente enal­

tecido através da massa de realizações materiais, e também, e so­

bretudo, pela escola que deixou>.

«E não estejais tristes hoje, porque, se Portugal se encontra

aquí em comunhão de espirito connosco a celebrar, embora e�tre 'as
'

névoas da saudade, ,a glóri� de um português, esse português é um

,

dos vossos, é o maior e mais ilustre filho da vossa ,terra>.
Do d18cUT8o de BalazÇLr, pronunciado em Loulé no dia
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Durante' o 37.0 Congresso da
F. I. A. V. hã' pouco realizado na

Feira Internacional de Lisboa,
Joi conñado ao Algarve um hi­
gar de preponderância através de
uma das secções que lhe foi ex­
clusivamente dedicada.
'Esteve ali exposto um mapa
de grandes, dimensões assinalan­
do os hcteís já em funcionamen­
to e os que yão ser construídos,
assim como os campos de avia­
ção e os parques de campismo.
No 'citado mapa assinalavam-

, -se as zonas de grande expansão
turístíca e os hotéis que nas

mesmas vão ser construidos, uns
já autorizados e outros' em estu­
-do ou projecto, e que são as se­

guíntes: Monte Gordo (seis 40-
téís), índtcando-se a, localização
do campo de «golf>; Areias Dou­

radas,' entre a Ponta da Balieira
e da Galé, a oeste de Albufeira
(dois hotéis de 1." classe e três

de 2."' classej ; entre' a Rocha "e

Vau {cinco hot,éis); entre Lagos
e Porto de, Mós (quatro hotéis),
merecendo também referência o
conjunto. turistico dos Olhos de

Agua, com o seu outro Hótel
Marsol. Estavam expostos os

modelos de um hotel de Alvor

qus terá 400 camas, de um hotel
da Rocha, com 120 camas e do
Hotel das Caravelas, em Monte
Gordo, com 160 camas e sete pa­
vimentos.
Apreciav.am-se ainda'desenhos

e perspectivas de outros hotéis,
dois deles da Soc'edade Hotelei­
ra Luso-Alemã, um de grandes
proporções e caprlchosa arquitec­
tura,,' com piscina, em Monte
Gordo e que estarã construido
em 1964 e outro de não menores

proporções e também de agradá­
vel arquitectura, na zona de
Alvor.

(Continua na 4." página)

Esta rno s
: Há dias fizemos uma chamada
telefónica para Lisboa e, no cur­

to espaço de 2 minutos, estava
feita a ligação.

.

Estranhâlnós a rapidez... mas

calámo-nos.
, Días depois pedimos uma li­
gação para o Porto e::. para
,nosso espanto, estávamos em

contacto com aquela cidade no

mesmo lapso .de tempo.
, Ficâlnos ainda mais admira­
dos mas supusemos tratar-se de
mera 'coincidência.
.'

Dias depois, conseguimos uma

ligação para Lisboa 'em' menos

de
de 2 minutos e nesse momento
achámos que era chegada a

oportunidade de saber porque
motivo conseguimos uma ligação
tão rápida.
A amável telefon'sta de Loulé

que nos atendeu disse-nos que
as ligações telefónicas com Lis­
boa e Porto melhoraram imenso
desde que começou a funcionar a

nova estação telefóníca de Faro,
a, qual permite à telefonista de
Faro ligar directamente para os

assinantes de Lisboa, Torres No­
vas, Coimbra, Covilhã- e Porto.

(Conclui na S.· pá!Jina)

Sob este titulo, quis o sr. Dr.
Rocheta Oassíano responder, no

«Jornal do Algarve), aos comen­
tários que, quanto ao uso e proi­
bição do «bikini>, fizemos na

«Voz de Loulé>, de 27 de Outu-
bn�. "

. A falta de melhor argumenta­
ção, aquilo que poderia ser uma

gi,os,a aO',' nosso> escr;to, redundou
numa jocosa caricatura, para
nos meter a ridiculo.

Sim, pórque sem temermos que
nos chamem a atenção para a

. famosa respQsta de. Eça às

.ac.r,impniosa:¡;. ,quei,xas de oamilo,
aqllilo é connosco e por isso não

. podemos ,guardar silêncio' com a

desculpa· de que «aquüo não é
connosco). Há pessoas que escre­

vem nos jornais e, se alguém diz

,que «aquilo, é com fulanq), em­

bora só falte pôr o nome do vi­
sado, podem dizer com o ar mais
'natural deste mundo: «ah! ele
enf'ou a carapuça? Pois eu nem

me lembrei. que ele existia>.
,
Mas não é este o caso. O sr.

Dr. Cl¡.ssiane, transcreve pala­
vtas nossas e,' mesmo que· quei-

•

ra,
. não pode negar que nos pre­

tende atingir.
Quis V. Ex.' e sua Graça «con­

selheirab baptizar-nos de Acá­
cio,

.

e porque fala da televisão
temos o direito de admitir que
supoz tratar-se de alguém que

(Continuação na �." págin�)

rotivos
dade Oooperatíva Agrícola Anó­
nima de Responsabilídade Limi­
tada e poderá denominar-se «Co­
operativa Agricola dos Fruticul­
tores (deve entender-se produto­
res de alf,arroba).

§ 1.0 - Esta cooperatíva fun­
c'onaría anexa à Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve
e seria assistida por um repre­
sentante da sua direcção.',
4rtigo 2.' -r-' Esta çooperatíva

Stria de .duração índeterrnínada
com a sede' e principal estabele­
cimento em Loulé ou onde me­

lhor convier aos ínteresses da

Associação.
§ 1.°"_ A cooperatíva obriga­

-se a aceitar a alteração da sua
área social na medida em que

(Continuação na 2.· página)
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Ex.mo Sr. Director de H.A Voz
de Loulé)

Recentemente foi levantado no

jornal que V. 'Ex.· superiormente
dirige o problema das pastagens

I
'e eu esperava que'o assunto con-

'

tlnuaria a ser tratado com aque­
le interesse que o caso merece.

Mas pouco se disse... e tudo fi-
cou na mesma. -.'

As dificuldades persístem, ca­

da v.ez são mais Iírnítadaa as

poss'bílídades de se conseguir
pastagens para o gado avi­
e OS rebanhos vão sendo siste­
mãtícamente eliminados.
Não sou pastor, nem proprie­

tário de terras, nem -de reba­
nhos. Apenas um -símples consu­

midor'de pouca carne, como mi­
lhares de outros simples mortais.
Mas acho que" como alimento,

a carne é necessária e se se pre­
vê que ela pode faltar, para
abastecímento publico, devíam
ser tomadas providências para,
ao menos, se tentar remediar es­

se inconveniente. Não se devia

esperar que 'a falta seja'réaltnen­
te notaP.1!- para depois se toma­

rem'medidas :de e1Ilergência. Não

Preciosam-se de HOMENS .

A Nação necessita deles,
de HOMENS na (Wepção
completa do termo, homens
írdegros, homens, de moral

. rígida, homens de fibra, ho­
mens que não se julguem
superiores aos outros, mas

,que tenham qualidades de
liderança incontestes.
Homens que clamem por

justiça, homens que cha-

Ca leidoscópio
Breve desencontro com as

duas últimas saidas do jornal
deu origem 'ao atraso da"presen­
te resposta a «Loulé... em retra-

. tO), de dois'do corrente. Ei-la:

A.pós a explicação, fiquei cien­
te que o seu conhecido autor, se­

nhor Raúl Rafael Pinto, ao 'es­

crever, adopta dois sistemas ou

tipos conforme as circunstâncias
e as pessoas: «ausência da preo­
cupação da ubiquidade de dizer
uma coisa e deixar adi:vinhar
outra ou a forma sofisticada,
através de prosa com direito e

avesso, tal qual os tecidos de
duas cores ... >

.

Tal poder, inequivocamente bi­
fronte e rico em ecletismo tem
o pouco merecido senão de em­

baraçar quem tenha que tomar

posição, pois f¡!mbora seja olim­

plea a e¡q>licação, nunca se sabe

? fi I ay. ¡963
OEP. IF

quando se impugna alguém
«isento da preocupação da ubi­

quidade) ou que se norteia «pela
forma sofisticada, como tecido
de duas cores) .

li: evidente que semelhante
double entente não oferece' a ga­
rantia da segurança de coIsa
certa e não sofisticada visto que
o iluminar-se ou não pela va­

cuidade sofistica é coisa que só
o meu opositor o poderá dizer,
em cada caso concreto e, ao que
supomos, após a verificação dos
efeitos do seu procedimento lite­
rário.
Tal modo de agir, porventura

cómodo, afigura-Se insustentável
à luz de principid medianamente
sério e corrente: se '0 escrito
contém ideia válida, dir-se-á fun­
ção de pensamento sério. Ao tn-
(Continuação na 2.·' página).

mem pelo nome ao crime e

ao vício, homens que não

mercadejem com a sua pala­
vra� mas para ()S quais o

SIM seja SIM, mesmo e o

NÃO signifique vérdadeira­
mente NÃO - desses há

grande necessidade em nos­

so país.
. Para reerguermos Portu-

· gal necessitamos 'de HO-
·

MENS' de ideias, HOMENS
de caráct�r, HOMENS leais

· e honestos, HOMENS que
sejam HOMENS em toda a

extensão da palavra ...
Mário Inácio

devemos aceitá-las como sistema
de resolver probelmas.

Se já �xiste I), problema da es­

cassez de carne, e se é previsível
que. a sua falta se acentue, algu­
ma coiSa devia ser feita JA.
Queixam-se os donos das ter­

ras que o gado lhe Invade a pro-

(Continua na 4." página)
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«Há "mortos que-não morrem»
SALAZAR@ A[L@A\rflfJœ: COOpe

future grande estâncid
.. .4. (7 'I¿í.£ (J L 4. §

·IIU� -1�UIl.. lr lJ lEa -II !� IIII� .r-o .11 De harmonia com o que .,, �.� LI lUi 1'-.. 1"'1 , dito 'n-o nosso número anterior e

adm'tíndo a possibilidade de se

congregarem boas . vontades no

sentido de .se errar em Loulé uma

Cooperativa Agricola que, no

nosso, entender, podia começar a

sua actividade ,àpenas com a al­

farroba, Inícíamos hoje a' publi­
cação do Modelo Geral de Esta­
tutos para Cooperativas Agrico­
las que foi ordenado pelas enti­

dade� oficiais e' aprovado por
despacho do Sr. subscretàr'o de
Estado da Agrícultura, de 26, de

.

Junho de 1963.
· Artigo' 1.° - entre os agricul-
tores e os que aderirem aos pre­
sentes estatutos 'é, constítuída,
nos termos dos decretos 4022 e

5219, uma Associação 'Agricola
que revestiré a' forma de socie-

'M,edidas de ernerqencio
sistema de I'esolvel" problemas

,20 anos são passados após o

trágico desastre que, roubando a

vida do saudoso e inesquecível
Eng." Duarte Pacheco, enlutou
a Nação.
li: um dever-da gratidão recor­

dar que o dia 16 de Novembro
de 1943 ficou assinalado como

um dia triste .pa�a todos: mor­

rera o Homem que, com a sua

inteligência e superior visão- do
progresso" material de qUe. o Pais
estava: carecíde.: .eatava ' �ontri­
buíndo decídídamente ':páta 're­
coperarmos o longo atraso, que
tínhamos em relação ao resto da
Eurcj¡pa. .

;,.
"

10 arios depois, Salazà.r' deslo­
cou-se a Loulé . para assistir à

inauguração do belo monumento
que sintetiza a obra de um

Homem, que foi grandiosa mas

ficou incompleta por a morte o

ter roubado. ao nosso convívio
ainda na pujança da sua activi-

· dade extraordinária.
Passados 10 anos após tão

memorável acontecimento, pare­
ce-nos que fica bem recordar a

seguinte passagem do magnifico
discurso de Salazar:
«Na verdade há mortos que

não mortem: âesapœrecem: no

seu envólucro terreno, na· 'sua fi-'
guração humana, na fragilidade
e nos defeitos e nas limitações
da cœrne; mas o ·esp�rito conti­
nUa

.

a brilhar como aS estrelas
que se apagaram no céu há cem

mil anos, vincam.-se maiS na ter�
Ta os sulcos qUe o S6U eæemoto
abriu e parece até que' Os seus

afectos não deixálm de aquecer­
-nos o coração. Nem de out,ra
forma se comprelmderia que a

. Providência suscitasse tantas oo­
zes aUnas -eætroorõinãrias, cu­
mes de beleza espiritual, e lhes
não conceda mais que uma breve
aparição, como vôo 'de ave que
corta o céu, botão que murcha
sem revelar ao sol da manhã a

graça 'e o perfume da Tosa. -

Há mortos que não .morrem, e

nós todos que viemos de tonçe.
ou, de perto, em saudosa pereçri­
-naçõo; somos os que ·testemwnha­
mos que este não morreu>.

ORIQINAL
benemerência .••

Nesta nossa e santa terra
acontecem por. vezes coisas bem

peculiares. Que saibamos porém,
nunca nenhum tão bizarra' como
a que, tristemente sucedida, aca­

ba de chegar ao nosso conheCi-
mento.

.

Em certo dia, que não vai lon­

ge, um benemérito, publicamente
perante a doença implacável e a

pobreza do protegido, comove-se,
e, num bonito gesto de humani­
dade, dá-lhe 200$00 para que se

. trate, para que initigue o' seu

(Continuação na 3.· página)

A· ,propósito do Plano ,de Actividades
, ,

.
.

da (ômol'o Municipal de Loulé
Conforme prometemos,' volta­

mos hoje, a referir-nos ao Plano
de .Act\vidades da Câmara de
Loulé, pois crémos que interessa
a todos os louletanos saber o que
o Municipio deseja fazer em seu

benefício no decorrer do próximo
ano.
No penúltimo número deste

jornal, referimo-nos unicamente.
ao problema da água porque este
é sem dúvida, um .dos

.. que carece

de mais urgente solução, embo;ra
as chuv¡¡,s do inverno possa ate-
nuar alguns males.

.

1 à.gora, começaremos pela elec­
triCidade" pro1:¡leÍna que"tern me­

recido'·"da Oâhulra as maiores
atenções muito embora as suas
dific:u,ldades financeiras, não ,lhe

,

tenha� ainda permitido dar um
. 'mais

.

acentuado incremento aos

tr·abalhos de· electr.ificação. 'de
todo o concelho.
Por carência de comparticipa­

çâo do. Estado, várias zona.s do
concelho aguardam a sua vez de
poderem desfrutar das vanta­
gens da electricidade.
No entanto, vão ser eviden­

ciados todos' Os esforçós no sen­

t;do de se electrificar os sitios
das Quatro Estradas e Loulé­
-Gare ,no decorrer de 1964.,

o nosso mercado I
COm o objectivo de embelezar

o nosso mercado, evitando o

inestético aspecto das velhas
bancadas de lata e tubos, numa

amálgama de cai:¡rotes, tábuas e

panos a descoberto, a nossa Câ­
mara resolveu substitui-las por
bancadas de inarmorite de for­
ma que estejam em expos'ção
sõmente os produtos à venda.
Não há dúvida que a Praça fi­

cou embelezada com o novo

e moderno aspecto dos tons cla­
ros do, marmorite, que contras­
tam com as velhas ban,cadas de
ferro.
Cremos que a medida foi bem

aceite pela população que preza
o embelezamento da vila, muito
embora as vendedeiras notem
uma acentuada falta de inclina­
ção no lugar destinado à coloca­
ção dos produtos para venda.

Consíderamos este um melho­

.' ramento inadiável, pois já não se

'compreende que 'a Estação' de
Caminho de Ferro' de Loulé aia­

.

da esteja por electrificar' apesar
da distância relativamente curta

·

que a separa da 'vila' que serve.

Isto é estranho, mas mais es­

·

tranho ainda é que ao ser feito
..

o estudo da linha Almancil­
-'Quarteira se nãh tivesse fe'to
«um pequeno desvio) pelas 'Qua­
tro Estradas para electrific:ar a

Estação de Loulé. Este erro foi

. (COntinuação' na 2 .. página)

Dr. Jacinto: Duarte'
Por ter terminado, a seu

pedido, a' Comissão de Ser­

,viço para que' fora requisi­
tado,' reassumiu as suas

funções de Conservador do

Registo Predial neste conce­

lho, o nosso, prezado amigo
sr. Pr. Jacinto Duarte.

'\'isaJo pl ra Com. de·Censura

mito-me acrescentar O de «dese­
'legante» e tal não se extranha
porque se numa ou noutra' ba­
nh'sta esguia o ¢bikini:t artisti­
camente «vai bem) (emprego o

termo «artisticamente» 'para o

�. (Oontinuação nq 2.,� pdgirñ,.a).-

¡ '.; .;' \'1 ,,:� ,\

Â. PROPÓSITO . DO «BIKINI»
Lisboa, 1 de Novembro de 1963

IMeu caro e Velho Amigo
Li demorada e atentamente

(como, aliás" acontece com todos
os artigos de «A Voz de Loulé»)
o seu artigo «Basta» acerca da
campanha «pró-nudismo) levada
a efeito pelo «Diário Populan,
durante a época calmosa das
praias. Essa leitura levou-me a

fazer algum<J,S considerações a

qUe V. dará o uso qu.e entender,
inclusivé o da ·publicação.

1.° FUi ,das pessoas que se

in.surg;ram contra tão infeliz
. campanha do simpático «Popu­
lan que leio com geral agrado
deSde o 'seu 1.° número em 22 de
Setembro de 1942. Cheguei mes­
mo a escrever uma carta sobre
o assunto solicitando a SUa in­
serção nas «Cartas ao Director>
não sabendo por que razão não
logrou ser publicada. Nela exte­
riorizava a minha opinião acerca

de tão magno problema (magno,
pelo menos, nos afectos moral,
religioso e social) e que era

iclênt'ca à qUe V. expr�me no seu

artigo.
.

2.� li: muito lógica, corrente e

equilibrada a vossa conclusão de
que «se o nosso Governo condes­
cendesse em permitir o uso in­
decoroso do «bikini», em breve

apareceriam sujestões para a

criação de campos de nudismo.
Ao adjectivo «indecoroso) eu per-

Pel'sistêlldo ..

Recebemos há dias mais uma

carta do sr. Domingos José da
Silva. li: um nome ignorado para
a maioria dos nossos leitores,
mas que já nos é familiar· atra­
vés da numerosa correspondência
que periõdicatnente nos envia com .

um firme objectivo: acabar com
o desporto (?) do tiro aos pom-
bos. -

Com esSa finalidade, desde há
anos qUe o· sr. Domingos José
da Silva vem desenv01vendo uma
autêntica «Campanha de. Ternu­
ra», procurando recolher opiniões
de todos ós portugueses que, in­
teressando-se pela sorte daque­
las' inocente� aves, entendam que
seja pro;bida a prática de tão
bárbaro desporto. E persistente­
mente, permanente¡:ne�te, tenaz­
mente e com uma firmeza de
ânimo que é quase teimo�ià, o

(Continuação na 3.' página)
,
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Celeídoscóplo
(Continuação da l." página)

vés: a coisa não tem importân­
cia, «por sofisma> ou «tecido de
duas cores:. ...

Por Isso e aqui para nós, caro
Raúl Rafael Pinto:

«Assim não brinco>!

E, como não desejo que me

acusem por colaborar em cam­

panhas do género da ora em

voga:

evamos contar mentiras! >,
deixo sem comentários a sua

declaração, não sei se ubíqua se

sofisticada de que «na sua igno­
rância dos fenómenos desportí­
vos do meio desconhecia ser eu
o presidente da direcção do Lou­
letano>.
Decididamente meu caro se­

nhor, hã declarações que por de­
masiadamente jocosas não têm
ace'tação a não ser com a ligei­
reza de

«conversas de travesseírob

Deste jeito, não sei se é a sé­
rio ou a brincar que, à guisa de
procurador dos seus amigos, pe­
de-me objectivações.

-

Deixe os amigos em paz e, a

sério OU a brincar, não os ins­
tigue contra a minha desvalida
prosa pois o apêlo, que conjec­
turo pessoal, não os fará mais
seus amigos nem minguará a

pouca ou muita consideração
que me dispensem. Já é costu­
meira pouco simpática tentar
colocar-me em dificuldades aos

olhos de terceiros. Tal estraté­
gia, por certo sofisticada, não
se mostra ao nivel de uma velha
amizade. Pois se a luta é leal e

restrita a dois, não lhe parece
descabido e até antipático o re-
.curso a

egolpes proibidos 1>

Na parte f;nal da sua decla­
ração e entre o mais diz que
apreciaria ver-me «procurar a

conciliação dá familia Ioule­
tanas
A tal respeito, ouso ponderar

e lembrar-lhe o seguinte:
No preté·rito dia 14 de Janeiro

de 1961, mereci-lhe as seguin­
tes consíderações em «Loulé ...
em retratos :

'

«Amigo, as suas intenções são
boas! Mas em Loulé, que eu co­

nheço com um «handicap» de 20
anos, passa-se um fenómeno de
desagregação, que é produto de
uma época de desagregação ge­
ral e, por isso, comum e vulgar
não só aquí, mas em qualquer
outra terra. E isto não muda,
nem com toda a boa vontade dos
«caleidoscópios» nem dos retra­
tos. As camadas de gente moça,
começam a .sua emancipação ao

sair da escola primária ... > ( e
remata da seguinte forma:) ...

eOs seus esforços são bons.
Para ajuntar, para apaziguar,
para harmonízar, mas as oposi­
ções são hQje tão várias, tão
contundentes, que nada hã a fa­
zer.

Vamos tentando, mas não te­
nhamos esperanças. Não há re­

criminações do passado. Este é
que já não volta. E o desenraí­
zamento da terra 'natal há de ser

cada vez piOf> .

Ora, foi exactamente isto, sem

tirar nem pôr, que o meu caro

escreveu ainda não há três anos,
tudo, levando a crer que se ti­
vesse esquecido.
Lembra-se?

, Quem se notabílízou tanto
como o meu amigo e bastos lei­
tores conta - há muito que sou
um dos fiéis - não deve come­

ter tais fífias sob pena de ver

reduzir o seu poder de convic­
ção, quiçá diminuído com a con­

fessada versaVlidade dos anta­
gónicos sistemas ou tipos de
estilo.
Escreveu que há um handicap

de 20 anos a seu favor. Aparte
os dons naturais que nos distin­

guem, não creio que aquela vin­
tena se cifre numa evolução em

que um dos estádios se defina
por estados íntelectuaíj, de se­

riedade ou jocosidade que fun­
clonam conforme juízos de cir­
cunstância.

QUART"O.

:

-_'
� :

ALUGAMSE quarto para ca

sal. devidamente mobilado.
Nesta redacção se informa.

+
.

14gradecimento
Maria Inácia de Brito

Pires
Sua família, desconhecen­

do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam a sua saudo­
sa parente à sua última mo­

rada, vem por este meio ma­

nifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pes'ar.

Não o imaginava assim his­
triónico e, apesar da espontânea
confissão não o creio com tal
dote, embora não minimize hoje
como ontem, a verdade de:

«La dona é mobííets

Nada de mistérios, meu caro,
pois não somos mais que homens
com mais defeitos que qual'da­
des, designadamente o da intran­
sigência perante outros homens
que os «nossos) espíritos «quise­
ram» insignificantes embora as

mais das vezes o não sejam!
Por isso, talvez a solução es­

teja no não esquecimento da
consideração e respeito a outrem
devido, acautelando a exteríorl­
zação de op'níões cuja graciosi­
dade passageira às vezes não
chega para contrabalançar es­

cusada ofensa da incontestada
dignidade do nosso vizinho, con­

terrâneo e amigo até há pouco.
Creio mesmo que o tal desen­

raizamento louletano príncípíou
com a violação de tais regras.
E, se não é enganador canto

de sereia a referência à nossa
velha amizade mas sim cumpri­
mento gentil e desvanecedor,
cumpre-me alegar que no campo
efectivo, pouco ou nada julgo
ter evoluído, no que aliás não·
vejo inconveniente a avaliar pelo

. número de amigos que não tem
minguado, antes pelo contrário.
Eis, caro amigo e senhor

Raúl Rafael Pinto, a posição que
mais uma vez define e alicerço
em factos do seu conhecimento,
estimando que o senhor se pu­
deSSe credencíar em algo de me­

lhor que escritos jocosos e con­
trad'tórios.
Por isso, '

«Se quiseres 'falar comigo, vém!
com argumentos teus e de mais

ninguém
Porque, se julgas que me agacho,
Hem!. .. >

Do «Cancioneiro Popular»

M, M. -G.
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VISITE A

Casa Matias. Sue.
1111111111111111 1111111111111111A MOBILADORA

Telefone 210

Temos 'em «stock» todos os géneros de MOBl�IAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a título de experiência

O nosso lema' é :

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

•

«---------------------------»

As mobílias são entregues no domicílio, como é hábito da nossa Casa

Temos para entrega, em todas as medidas,
.

o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

A propósito
do «BIKINI"
(Continuação da i» página)

«vai bem» não poder ser enten­
dido como eestâ bem, entenda­
mo-nos) na maioria dos casos,
banhistas a «puxar para o for­
te» a coisa é deplorável: umbigo
à mostra, carne a sair por aqui
e mais carne a sair por ali e
mais carne a sair por acolá, ..

3.° Este ano como há já al­
guns atrás fui com a família
para uma praia da línha de Cas­
cais e notei um número crescen­
te de «biknis» tanto em jovens
como em senhoras de mna ida­
de que devia ser respeitável e

respeitada. Mas corno poderão
ser respeitáveis e respeitadas,
com rranquesa, a ex'bír duas mi­
núsculas peças de escassos cen­

tímetros quadrados e ainda, por
cima, a exibirem-se em atitudes,
gestos e meneios nada recomen­
dáveis? !. .. E para cúmulo, mais
o cigarro, o provocante cigano
por vezes «espetado» numa bo­
quilha para ser mais notado.
Eu tinha mais, muitas consi­

derações a fazer' acerca do as­

sunto, meu caro José Maria, so­

bretudo acerca da parte final do
seu artigo" onde é feto um apelo
aos pais, maridos, irmãos, noivos
f' namorados, especialmente no

pertínente aos noivos e namora­

dos, mas tinha de fazer com
uma certa crueza, um certo sen­
tido das realidades mas isso po­
dia susceptilizar tanto os visa­
dos' como as restantes pessoas
que nos lêem (e com estas últi­
mas é qUe me preocupo príncí­
palmente). Por iSSO termino. V.
já disse bastante, o que interes­
sa, sobretudo, é dar-lhe o meu

inteiro aplauso em tudo o que
diz no artigo «Basta». E talvez
para o ano, ai por volta de Maio
e Junho, voltemos ao assunto, à
maneira de campanha de proñ­
laxia moral ...
Um abraço do amigo de sem-

pre
C. Trindade

EDITAl.!
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Qu'nta Circunscrição
Industrial, faz saber que
EDUARDO LISBOA CORREIA
requereu licença para instalar
um fabrico de telha, tijolo e la­
drilho Incluído. na 2.· classe, com

os inconvenientes de fumo, peri­
go de incêndio e trepidação, si­
tuado na Patã, freguesia de Bo­
liqueime, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, confrontando a

'Norte, Nascente, Sul e Poente
com a propr! edade rústica de
Francisco Rodrigues Lisboa.
Nos termos do' Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama-
'ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Círcunscrlção Industrial
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de 'Faro, n.s 2 - 2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 7 de Novembro de

1963

O Eng.-Chefe da Círeunscríção,
João Ant6nio da Silva Graça

Martitns

Podeis domínã-la pela reedu­
cação da voz, Documentos com­

provativos de óptimos resulta-II dos. Reeducam-s estudantes em

quaisquer férias.
Belles Leiria (Prof. da

casalPia, nesta especialidade) - Av.
Almirante Reis, 67_1.·, Dt.· -

Telef. 41018 - LISBOA-I.

ESTAMOS
de parabéns I
(Continuação da i» pági"!'aJ
Isto significa que a chamada'

só demorará quando o número
pedido estiver ocupado e quer di­
zer também que todo o Algarve
está de parabéns pela conside­
rável melhoria das ligações tele­
fónicas agora alcançada em re­

lação às principais cidades do
Pais.

Se eram justas as reclamações
de tantas pessoas que se queixa­
vam (também na imprensa) das
fastidiosas e tão prejudícíaís de­
moras em se conseguir uma cha­
mada para L'sboa ou Porto, tam­
bém agora achamos que é justo
elogiar a Administração dos
C. T. T. pelo muito .que se tem
esforçado por bem servir o pú­
blico, com um serviço que conti­
nuamente Se aperfeiçoa. .. até
mesmo sem ser solicitado.

Estamos de parabéns,
mas ...

Oh! Que bom seria que' outro­
tanto podessemos dizer da C. P ..

Mas esta, pelo contrário, nein
solicitada atende os pedidos de
melhor servir o Algarve... mes­

mo que disso possa colher lu­
cros.

Veja-se o caso das automoto­
ras cuja c'rcuíação foi tão soli­
citada e quase mendigada, Hoje
já estão longe de corresponder
às necessidades dos 'que gostam .

de utilizá-las e mesmo assim
continuam a servir mal porque
a lotação é insuficiente.
Com as automotoras super­

-lotadas há sempre quem viaje
de pé (até Lisboa) mas ai da ca­

mioneta de qualquer carreira que
seja apanhada., . com.um pas­
sageíro a mais da lotação!
Servindo a C. P. tão mal o pú­

bl'co (quer transportando passa­
geiros ou mercadoria) como po­
derá estranhar-se o extraordíná­
rio incremento que a camiona­
gem tomou nos últimos anos?
Esta é sobrecarregada de im­

postos e mais impostos, mas não
Se impõe que a C. P. sirva me­

lhor.

Coopel'otivos
CJigrícolas

(Continuaçãu da i» página)

superiormente fôr julgado neces­

sário.
§ 2.° - Será limitado o núme­

ro dos seus associados, mas nun­

ca inferior a dez.
A1'tigo 3,° - Esta Associação

teria individualidade jurídica, po­
dendo exercer todos os direitos
relativos aos seus direitos legiti­
mos, demandar e ser demandada
e gozar das isenções fiscais e

tributárias concedidas pelas leis.
Artigo 4.° - Esta Associação

seria uma cooperatíva de trans"
formação e venda e tem por fim
principal o aproveitamento, va­

lorização e colocação dos produ­
tos provenientes da exploração

.

frutícola dos seus associados.
Propõe-se em especial:
Primeiro - promover a con­

servação, transformação e venda
em comum dos produtos f.rutico­
las provenientes das explorações
dos seus associados;

Se.gundo - Facilitar
-

a aquisi­
ção, selecção e desinfecção de
sementes e plantas nacionais ou

estrangeiras, com garantia de
origem e qualidade necessárias
às explorações fruticolas dos
seus associados;
Terceiro - Adquirir, para for­

necer aos associados, adubos, in­
secticidas, fungicidas, alfaias,
material agricola e tudo o mais
que directa ou indirectamente
tenha aplicação na cultura fru­
ticola;
Quarto - Conte'buír para o

fomento técnico e económico da
mesma exploração e para o de­
fesa dos seus associados, desi­
gnadamente pelos meios seguin-
tes:

.

Alínea a) - Promovendo em

colaboração com os órganismos
oncíaís, de coordenação económi­
ca e corporativos de grau supe­
nor a instrução adequada aos in­
dividuos que exerçam a explora­
ção frutícola, estabelecendo bi­
bliotecas, organizando conferên­
c'as, etc.;
Alínea b) - Auxiliando, em

intima colaboração ( os mesmos

org.anismos a proceder a ensaios
sobre a adaptação das diferentes
espécies e variedades frutícolas,
métodos culturais, máquinas ,e

instrumentos aperfeiçoados e

quaisquer outros meios tendentes
a facilitar o trabalho, reduzir o

preço. do custo e aumentar a

produção;
Atlínea c) - Orientando os as­

sociados na escolha das culturas
e do trigo de exploração mais
adequada às' necessidades dos
mercados de consumo;
Alínea d) - Utilizando as

vantagens da instalação e orga­
nização da cooperativa para os

vários serviços relacionados com
as explorações agrícolas e pe­
quãrías seus associados, bem co­
mo para a compra dos produtos
c utensíl'os que interessem às
mesmas ou seus estabelecimen-
tos tecnológicos;

.

(Continua no pr6ximo número)
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ANTES e DEPOIS
DAS SUAS REFE ÇÕES

deve saborear;

EOUAROINO ou' GINJ�NHA
das PORTAS de se- ANTÃO

Duas bebidas já acreditadas
entre os seus apreciadores.

SE NÃO COl'\HECE PROVE.
e ficará gostando também.

«A VOZ DE LOULlt)
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
Pelo Juízo' de Direito des­

ta. comarca, 2. a Secção de
Processos, correm editas de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando
OR credores desconhecidos
dos requerentes e requeridos
abaixo indicados, para no

prazo de DEZ DIAS, poste­
rior àqueles éditos, deduzi­
rem os seus direitos na Ac­
ção de Divisão de Cousa
Comum que corre termos
neste Tribunal e em que são
requerentes JOSÉ DOMIN­
GOS DE SOUSAJr.emulher
MARIA FARIAS DE MEN­
DONÇA, ele industrial e ela
doméstica, residentes no sí­
tio e freguesia de Almancil,
e requeridos, MARIA DE
SOUSA PIRES e marido
CIRILO DE BRITO, ela do­
méstica e ele comerciante,
residentes em 119, South
High Street, Mount Vernon,

. New York, U. S. A., desde
que gozem de garantia real
sobre os bens imobiliários
objecto da divisão.

Loulé, 21 de Outubro de
1963

O escrívão de direito

Henrique Anatólw Sa¡mora Leota

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

José Ant6nio Carapeto
dos Banto«

/

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
No dia 2 do próximo mês de

Dezembro, pelas 10,30 horas, nó
Tribunal Judicial desta comarca,
na execução sumária mov'da por
ANTONIO DIAS' TRINDADE,
casado,

.

agricultor, residente no

sítio de São Faustino, freguesia
de Bol'queíme, contra os execu­
tados JOAQUIM DIAS PEREI­
RA e mulher MARIA MARTINS
COELHO, ele comerciante e ela

. doméstica, residentes no sítio do
R'belro, freguesia de Boliqueime,
que corre termos pela 2.;' secção
da Secretaria Judicial desta co­

marca, hão de ser postos em

praça, pela príme'ra
'

Vez, para
serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do valor
que adiante se Ind'ca, os seguín­
'tes prédios penhorados àqueles
executados e dos quais é depo­
sttárío jud'cial João da Silva, ca­
sado, proprietário, residente em
Loulé:

1.°

Terra de semear com árvores,
no sítio do Ríbe-ro, freguesia de
Boliqueime, confina do nascen­
te com Manuel' Pontes Sequeira,
norte com caminho, poente com

Domingos Rodrtgues Loureiro �
sul com Manuel Pontes Sequeira
e outro. Vai à príme'ra praça
pelo velor de 2.268$00.

2.°

Terra de semear, com amen­

doeiras, no sitio do Porto de Al­
bufeira, freguesia de Bol'queime,
que confronta do nascente, norte
e poente com Joaquim Dias Pe­
reira. Vai à prmetra praça pelo
volor de 420$00.

3.0

Terra de semear, com árvores,
no sítio da Camptna, freguesia
de Bolique'me, que confronta do
nascente coin José Francisco
Scares, norte com caminho,
poente com António Coelho e sul
com Manuel Costa. Vai à pri­
me'ra praça pelo valor de
2.856$00.

.

4.°

Terra de semear, no sitio da
Campina, freguesia de Boliquei­
me, que confronta do nascente'
com José Francisco de Sousa,
norte com cam'nho, poente com

Manuel Martins Coelho e sul
com Manuel da Ponte Lucas.
Vai à primeir.a praça pelo valor
de 840$00.

5.0

Terra de semear, com árvores,
no sitio dos Matos, freguesia de
Bol'queime, que confronta do
nascente com Iria da Conceição,
norte com Joaquim Neves, poen­
te com Manuel Costa e sul com
João de Brito. Vai à primera
praça pelo valor de 1.008$00.

Loulé, 11 de Outubro de 1963

O escrivão de direito,
(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leota

Verifiquei
O Juiz de Direito

(a) José António Carapeto
(los Bantos

o

�MEL
é um alimento
de alto valor nutritiyo,
por isso deve fazer parte
da sua alimentação diária.
Prefira a melbor qualidade.

adquirindo directamente
do produtor.

A.rmanao dos Santos Costa
Av José da Costa Mealha, 187

LOULÉ

EMPREGADA de balcão.
com idade mínima de 17 anos.

Nesta redacção se informa.

(obranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

HO'RTA
Vende-se junto à vila com

abundância de água.
N e s t a redacção se in­

forma.Telef. 18 LOULEt
Agradecimento

Manuel Mendes

Sua família, na impossi­
bilidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de
alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde e

bem assim os que de qual­
quer fonna lhe manifesta­
ram o seu pesar e acompa­
nharam à derradeira mora­

da. o saudoso extinto.

I Instituto alemão em Faro
CURSOS DE LíNGUA ALEMÃ

Desde 7 de Outubro, os seg uintes cursos:

1.0 _ para principiantes sem noções elementares (1.° ano)
2.0 _ para prãnc'píantes com noções elementares (2.° ano)
3,0-para adiantados (3.° e 4.° ano)
4.° - curso especial de retroversões para estudantes

As inscrições efectuar-se-ão na �ecretaria do Instituto
Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes, 4 - 3.°, Tele­
fone PBX 152.

A partir de 23 de Setembro, das 18 até às 19,30 horas,
excepto aos sábados.

NOTA - Chamamos a atenção dos antigos alunos de que
_

é

Iconveniente renovarem, a tempo, a sua inscriçao
para garantir o seu lugar no curso que pretendem.

Dirija os seus pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M. Brito da Mana
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f(,ilteJC SUPER.RÁPIDA

� u-:mti.t¡llina 'Ctlvo/llcionti.'Citl
ntí.�lI.a�impl¡cidade dflman%!

Este novo modelo [ez inúmeros pontos
de [entesie eutomêtlcernente com

Seleccionador
de Agulhas
incorporado

Sem recias, sem elevences
e sem pesos.

Agora já não poderá
ser mais fácil
tricotar

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

V. Ex," é médico e para um

médico o corpo humano não tem

segredos, mas nem todos vêem
no corpo alheio «o vil corpo do
doente>.

,

Então V. Ex." «picou-se> única
e simplesmente porque d'scorda­
mos do uso do «bíkíní» nas

praias portuguesas?
, Porque não há-de ser digna de

respeito à opinião alheia?
V. Ex." ficou assim tão alvora­

çado só porque achamos bem fei­
ta a Lei que proibe o uso das
«deux pieces>?

Se se tratasse de um mé­
dico jovem, da geração dos

existencial'stas, ainda se des­

culparia, mas do sr. Dr. Rocheta

Cassiano, francamente, não es­

peravamos!
Aceitamos que o sr. Dr. goste,

ache bem, e até se esforce por
defender o uso do ebíkíní», tanto
para estrangeiras como para fa­

miliares, mas não conseguimos
compreender por que motivo 'nos
trata por Acácio e por «Sua

Ex."», e rídícularíza as nossas

opiniões simplesmente porque
discordamos das suas.

Também não lhe levamos a

mal o desejo de nos ensinar a es­

crever português, nem conside­
ramos «golpe baixo» acusar a

falta de um «de:. mas ...

(abrimos também parêntesis
para afastar a ideia de a res­

posta ser um golpe baixo).
Escrevemos: «Devem infor­

mar-se as VAMPS DE QUE o

clima é mais quente... E QUE
não», etc ..

Ora o professor José de Mo­
,

raís Barbosa, no Boletim de So­
c'edade de Língua Portuguesa,
ano VII, n.v 3 - pág. 115, diz:

«Quando se indica a pessoa.
informada usa-Se a preposição,
que deve omitir-se quando a pes­
SOa não é expressa) e por sua

vez Q professor José Pedro Ma­
chado (na mesma revista, ano

X, n." 4, pág. 25 e n." 10 pág.
293) ensina que dnformar que é

forma mais correcta que IN­
FORMAR DE QUE>, porque in­
formar é verbo transttívos.
Mas talvez V. Ex.", inconfor­

mista nato, para não parecer
bota de elástico ache acassianas

(note que sabemos escrever aca­

cionce, de Acácio ... ) essas opi­
níões..; e passará a discutir isso
com os mestres, para os quais
não nos chega categoria nem

para eles nem para V. Ex.a•

Continuandp ...
Quanto ao «alima cálido cá da

'

parvónic'a>, V. Ex." sr. Dr., detur­
pou, propositadamente, o nosso

pensamento expresso em pala­
vras claras. Nós dissemos: «Bas­
tab que para qualquer menta­
lidade vulgar, signíflca (no nos­

so artigo) que achamos mal que
as mulheres se destapem mais!

... E V.' Ex." diz claramente

que nós pretendemos que se ...

tapem, o que é absolutamente
diferente.
Mas então, V. Ex.", sr. Dr.

anda atormentado nestas longas
noites de Inverno? Será por
'causa do miar dos gatinhos?

Preocupa-o ass'm tanto a au­

sência dos turistas que deixem
de -vír a Portugal por não pode­
rem fazer uso das edeux-píeceas ?

- Reduzindo Portugal às pro­
porções de um hotel de que V.
Ex." rosse proprietário, o sr. Dr.
consentiria qUe os hóspedes fizes­
sem tudo quanto lhes apetecesse
simplesmente porque sem eles
fecharia o hotel? Então não era

capaz de impor, na sua casa

(hotel, entenda-se) um mínimo
de decoro, de respeito, de educa­
cão?
-

- Terão os estrangeiros a mo­

ral tão «aberta» e simultânea­
mente tão elícodôces que fique
afectada lá porque não podem
mostrar o umbigo em terras
lusas?

- Será que temos de imitar
os nossos vizinhos mesmo que
eles façam asneiras, com as

'quais discordemos?

Porque na Espanha é permi­
tido (confessamos que não sa­

biamos e desculpe que duvide­
mos) o uso do «bik'nb, todos os

portugueses terão que concordar

que isso não afecta a moral cris­
tã? Quem é entre nós a guarda
autorizada da moral Cristã?
Não é a Igreja? E qual a ati­
tude dela neste assunto? Essa
lei pode existir em Espanha,
mas isso pode não significar que
a maioria doa espanhóis esteja de

(Continuação da l." página)
vai para casa e eonrortávelmen­
te se recosta para admirar «o

quadradinho luminÜ'8o que aburr­
ca. tudo e todos entre um sus­

piro de conforto e um esporádico
bocejo).
Não dispomos de tempo para

nos edeleítarmoss com eteleví­
sionismos», mas sabemos que,
«graças» à T. V., Uma nova fi­

gura de «Acácio» se tornou

conhecida em todo o País. Po­
derá esse pormenor não se re­

lacionar com o norne que nos es­

colheu, mas não há dúvida que a

intenção é redicularizar quem se

eatraveus a insurgir-se contra

aquilo que considéra como falta
de pudor nas nossas praias.
Nós poderíamos esgrimir com

a mesma arma, usando qualquer
nome que nos ocorresse, Mas
não. Preferimos manter aquela
Iinha de conduta que nos carae­

teriza: ser cortês mesmo .para
aqueles que nos ofendem.
Portanto trataremos V. Ex."

apenas po; sr. Dr., 'pois é a pa­
lavra, que se convencionou cha­
mar a todos os licenciados. Isto
até pelo respeito que se deve a

uma pessoa mais velha do que
'nós (não somos do tempo em

, que' se usa:vam botas de, elástico
mas não temos a preocupação
de não parecermos desse tempo
nem de presumirmos de «avan­

çados», abrançando tudo quanto
é novo por ser novo).
Cabe aqui esclarecer o sr. Dr.

Cassiano qus o artigo que o es­

candalizou foi inspirado no que
vimos em Quarteira no mês de

Agosto, quando as noites eram

curtas e os d'as luminosos e

quentes! Não foi numa destas
«noites longas e arrrpíantess. O

artigo saiu há pouco porque «A
Voz de Loulé» esteve «ausente»
no mês de'Setembro (e esse por­
menor foi salientado no artigo).

... E foi escrito porque quíze­
mos dar a nOSSa opinião contra a

campanha eprõ-b'kíní», larga­
mente i desenvolvida pelo «Diário

Popular> durante o último Ve­
rão.

Sabe, sr. Dr., o que também
não nos caiu bem? Foi aquele
tom cerímoníoso de «Sua Ex."».
Se é por cortesia, díspensamo-la
por imerecida. Se é por jocosida­
de não é bonito. E mais feio ain­
da' por ter sido escrito por quem
se ufana de possuir mentalidade
evoluída, por' isso mesmo tole­
rante ,e respeitadora de ponto de
vista diferente e que assim pre­
tende redicularizar alguém que
apenas condena o uso do «biki­
ni) por o considerar indecoroso
e atentatório da moral públ'ca,
Ou será que já fica mal exprés­
sar uma opinião?
Bem sabernos qus cada um po­

de ter um critério pessoal sobre
a moral e o sr. Dr. para não ser

«bota de elástico» é possível que
já se não adapte à moral dos
seus avós e que, num constante
evoluir deixe de achar ofensivo
{I nudÍsmo, ou resolva que a

úníea indumentária decente é a

do tempo do senhor Rei D. Mi­

guel...
Francamente, sr. Dr.!
Se V. Ex.", como médico, nos

vieSSe dizer das vantagens (?)
da incidência do Sol na região
umbilical, ainda aceitaríamos
de bom grado as suas discordân­
cías com os nossos pontos' de
vista.

publicação
No dia 2 do próximo mês

de Dezembro, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca, na execução
sumária movida por JOS:m

'

PEDRO GUERREIRO, ca­

sado, proprietário, residente
em Esteval dos Mouros, fre­
guesia de Alte e OLGA DE
JESUS SILVA, solteira,
maior, doméstica, residente
no povo e freguesia de Alte,
contra os executados JOSÉ
MENDES e mulher PERPÉ­
TUA CABRITA, ele, traba­
lhador, e ela .doméstíca, re­
.sidentes no sítio da Casa da
Corte, freguesia de Alte, que
corre termos pela 2. a secção
desta Secretaria Judicial,
hão de ser, postos em praça,
pela primeira vez, para se­

rem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor que adiante se indica, os
seguintes prédios penhora­
dos àqueles executados e dos
quais é depositârio judicial,
João da Silva, casado, pro­
prietário, morador nesta vi­
Ia:

"Para cada exigência
quado trabalhando com

lã, ráfia; metálicos etc ..

Não deixa cair malhas.

Tem 19 graduações para a espessura
Da..ON&TRAÇOE&. V.NOAS:de malha.

_

. Trabalha a cores em lãs pelo avesso.
EM LOUL�:

"",
O trabalho fica sempre à vista.

-

DA COSTA

MARIAN:J
\ l Ensino completo gratuito sem limite JOSE

RO 9088 - RUA 5 DE OUTUB -

de tempo.
TELEFONE 274Assistência técnica assegurada.
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Original
benemerênela ...

Persistência ... EDITAL
t contvnuação da t» página)

sr. Domingos da Silva tem de­
senvolvido um esforço que é fá­
ell calcular seja elevado, para
conseguir congregar boas vonta­
des e servir um ideal.
E porque 'isto é hoje tão raro,

tão invulgar e, tão fora de uma

época em cada um já nem va­

gar tem para: tratar dos se�s
próprios problemas, que nós nao

podemos deixar de render-lhe as

nossas homenagens e formular
votos pelo feliz êxito da campa­
nha a que meteu ombros.
Oxalá as autor'dades respon­

sáveis saibam ouvir a voz de al­

guém que desinteressada, mas

apaixonadamente, está lutan�o
persistentemen.te para conseguir
convencer os 'homens que o es­

pectáculo do «tiro aos pombos»
pode e deve ser substituído por
«tiro aos pratos».
Leitor amigo:
A campanha que vem sendo

desenvolvida pelo sr. Domingos
José da Silva resume-sa nisto:

«,Que pensa do «tiro a08' pom,­
bos» como desporto praticaâo
num país civilizado> li
Escreva-lhe para a Avenida

Miguel Bombarda, 62, r/c., Elsq.v
- Queluz e dê a sua adesão a

tão humanitária campanha. Lem­
bre-se que «a fraqueza da opi­
nião pública resulta de que a

mœiorr parte das peesoas Se, ex­

prime só particularmente» e se,
á sua carta se juntarem centenas
ou milhares de outras cartas,
isso representará um peso da opi­
nião pública de tal forma impor­
tante que pode influir na remo­

delação de uma Lei que ainda

permite o espectáculo do «tiro
aos pombos>.
Persista, sr. Domingos José

da Silva e aceite os nossos pa­
rabéns pela feliz campanha que
vem desenvolvendo.

J. M. P. B.

2. a publicação
JOSÉ BOTELHO PAS­

COAL, Juiz das Execuções
Fiscais do Concelho de
Loulé.

(Continuação da l." página)

'sofrimento, e para que, porven­
tura, lhe não seja tão frio o es-

tertor da morte, ,

Isto de manhã, porque na tar­
dt> desse mesmo dia, o pobre pro-

,

tegido dava a sua alma ao Cria­

dor, sem ter tido tempo, natural­
mente, de dissipar as duas efi­

gies do saudoso Pedro Nunes.
Talvez as tenha olhado, e con­

templado, tão pouco era o seu

háb to de conviver com tais va­

lores... Mas tudo 'levava a crer

que as conversas ainda, algures
na sua modesta roupagem de

quem abandonou a vida, sem ter
a ventura de ninguém que lhe

preparasse o traje do longo pas­
seio da eternidade ...
Assim pensou o benfeitor. E

nesta ideia, não perdeu tempo em
organizar uma expedição de ze­

losos pesquizadores, a quem en­

carregou de, por
i

devassa à rou­

pagem e à solitária mansão do
morto, recuperarem a fresca dá-
diva. ,

O corpo estava presente, e

ninguém, nem família, à volta
dele. A operação foi fácil: reme­

charam-se as roupas vestidas,
procurou-se no modesto espólio,
e encontraram-se, intactas, sal­
vas da cova por este esforço, as

duas notas, que foram restituí­
dar. ao benfeitor.
Estranho!
Dinheiro da morte!
Pobre espirito!
Comentada a situação mere­

ceu, doutro benfeito·r menos ori­
ginal, a atitude de co�tribuir
com dinheiro para o esquífe, sa­

lientando logo, que não queria
ser reembolsado a'nda que o po­
bre homem RESSUSCITASSE ...

APONTE

Faz saber que no dia seis
de Dezembro próximo futu­
ro, pelas catorze horas, à
porta da Repartição de Fi­
nanças deste concelho, se

procederá à arrematação,
para ser vendido pelo maior
lanço oferecido, do, seguinte
camião de carga.
Um camião de carga, com

o número de matrícula DD-
,-85-36, m a r c a Mercedes
Benz, em estado usado, par­
ticular, com a carga útil de
5.880 Quilos.
Estes bens vão à praça

nos autos de execução fiscal
que a Fazenda Nacional
move pelo Juizo das Execu­
ções Fiscais deste concelho,
centra Inácio José Dias Tei­
xeira, residente em Salir, e

Mánuel da Ponte Guerreiro,
residente em Loulé.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos
e desconhecidos dos execu-'

tados, para deduzirem os

seus direitos.
E para constar se passou o

presente e mais três de
igual teor, que vão ser afi­
xados nos lugares da Lei.

Tribunal das Execuções
Fiscais do Concelho de Lou­
lé, 29 de Outubro de mil no­
vecentos e sessenta e três.

O JUIZ

José Botelho 'Pascoal
Está conforme.
Loulé, 29 de Outubro

1,963

1.e

Uma courela de semear

com árvores" no sítio das
Casas da Corte, freguesia de
Alte, denominada «Umbria»,
que confronta do nascente
com. José Palma, norte com

Ãlvaro Caetano e outro, do
poente com Mariana de Je­
sus e do 'sul, com vertente.
Vai à primeira' praça pelo
valor de 4 088$00.

2.°

Uma courela de semear,
com árvores, no sítio do
Córego das Figueirinhas,
freguesia de Alte, que con­

fina=do nascente com ver­

tente; do norte com António
Guerreiro e outros, do poen­
te com Francisco Rafael e

do sul com vertente. Vai à
primeira praça pelo valor de
1960$00.
Loulé, 12 de Outubro de

1963

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Samora

'de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Carapeta
dos Basüo«, .

Automóveis
e Furgonetas

MARCAS
ADVOGADO
Jacinto Duarte

H O R T Ade

DE DIVERSAS

NOVOS e USADOS

O escrtturár+o

Jos« de. Sousa Gonçalves
Pretende-se arrendar, nos

arredores de Loulé.
, Nesta redacção se infor­

ma.Os melhores preços
As melhores condições

VENDE E COM RA

José Pedro Algarvio
Telef. ItS - L o U LE'

Propriedade
Vende-se ou arrenda-se

uma propriedade, situada
próximo do Arieiro, com fi­
gueiras, amendoeiras, olivei­
ras e alfarrobeiras.
Tratar com Clarimundo

Guerreiro - LOULÉ.

CODservador
do Registo Predial

e ADVOqADO
Especializado 1m anuntos

de TRABALHO

FURGONETASODONTOLOGISTA.

Consultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.° (em frente ao Ci­

nema)
I

Vende-se uma furgoneta de
caixa' aberta marca Peugeot 403
ou 203. Facilita-se o pagamento.
Tratar com José Martins de

Brito - Telef. 62 - LOULl1:.Escritório:
Praça da República, 128-1."

--LOUL�- Angariador
¡ Precisa se de anga­

dador para venda de
artiqos à comissão.
Nesta redacção se

informa.

Telefone 114,

LOULlI:: Comprar Tecidos

na tASA MIMOSA
é ter a certeza de acom

panhal' a moda e vestir
com gosto e elegância.

CASA de habitação 'e terre­
nos rom árvores, no sítio das
Am j -afras - PADERNE.
Intorma : Rdúl Nunes. na

mesma localídade.

João M.G.lria
Solicitado" Prevtsíunãrta

(Inscrito na Câmara
dos SoUcltadores)

Rua Vice-Almirante
Cândido doa n�la, n.O 1ti

-- Telefone 79 --

-- L'OULl!:

acordo com ela. Ou não será as­

sim?
E, entre nós não se passa o

mesmo'? '

Por amor de Deus, sr. Dr., não
vá pensar que nós, amanhã, va­

mos mudar de ideias sobre este

aspecto só porque fa! publicada
uma lei que autorize o uso do
«bikinb em Portugal. ..

Nós não injuriamos os espa­
nhóis nem pretendemos inj,uriar
08 outros estrangeiros que ve­

nham, «teímosarnentes encher­
-nos a «burra>. Nós respeitamos
as ideias dos outros e por isso
também achamos bonito que res­

peitem as nossas.
Afinal lemos a romanceada

«Cron'qtIeta Invernosas do sr.

Dr. Recheta Cassiano e não fica­
mos a saber por que razões dís­
corda de nós.
Por isso vemos que V. Ex.'

também «acasaíanamentes obe­
dece a frases feitas ou aos dita­
dos populares como o que diz:
«todos os conselhos ouvirás e só
o teu não deixarás> e assim, tor­
nando para si o seu conselho,
diz-nos que não concorda com a

proibição... porque não!
Não, porque NAO!

Diga, pois, abertamente: Não

porque não!

J. M. Piedade Barros

José de. Sousa Conceicõo
,

da ALFAIATARIA' SOUSAProprietá rioo frio chegou ...
GABARDINES?
SOBRETUDOS?

Tem a satisfação de participar a
todos os seus prezados Clientes e

Amigos e ao Exr= Público, que
acaba de translerir o seu Estabele­
cimento para novas e modernas

,

instalações na

Rua S de Outubro -JS. 17

(R. das lojas) Loulé Telef. 296
onde apresenta os mais modernos
padrões, nas melhores qualidades.

Não compre, sem apreciar 05 últimos
NOVIDADES (sensacionais em preços e

qualidade) apresentados este ano pela

Grato pela preferência, agl'adece a vossa visita

SECJÇAO DE CAMISARIA E GRAVATARIA FATOS DE HOMEMpara

L O ULÉRua 5 de Outubro Telef.239
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projecto, de iníc'atíva particular,
para a construção ide «Um Con­
junto Turístico Tropical> que,
com outros que se lhe seguirão,
darão à Praia de Quarteira o in­
cremento turístíco de que carece
e servirão de estimulo à íníciatí­
va privada que, a par da oficial,
será índ'spensável para o bom
andamento da urbanização' que
se pretende efectuar naquela
Praia;

,

Também o ante-plano de urba­
nização de Loulé, graciosamente
elaborado 'na Direcção dos Servi­
ços de Melhorarnentos Urbanos
pelo distinto arquitecto louletano
S'eilhor Manuel Maria Laginha,
se encorrtrg concluido, aguardan­
do sõmente o parecer do Conse­
lho Municipal para seguir os

trâmites legais conducentes à

suaáprovação final.
'

Pená, é que já tenham decorri­
dt) tantos anos '(talvez uns 20!)
e ainda não esteja aprovado em
definitivo o Plano de Urbanização
de Loulé; que entretanto 'conti­
nua aguardando... aprovações.
Isto significa que o: progresso

urbanístico da nossa vila tem
sido entravado em muitos anos,
com manifesto prejuízo para to-
dos.

"

.

'Muitos louletanos têm investi­
do em diversas terras milhares
de' contos em construções que
estariam' valorizando a nossa

terra -se não fora as dificuldades
que aqui têm encontrado para
fazer' à «sua casa».
Não conseguímos compreender

por que se levantam tantas difi­
culdades tantos embaraços, tan­
tae dem�ras em' vez de se facili­
tar, incitar, auxiliar o desenvol­
vimento da construção.
Que se construa de harmonia

com um plano previamente ela­
borado, de acordo, mas que esse
'mesmo plano entrave durante
longos anos o progresso de urna

terra é que' não está certo.
.

(Oontinuà)

Noticias, pessoais -).......¡=-.... �..-....._ ..........._�- ..... •.•. .•.•. • ..... __:..

ANIVERSARIOS

'Faz�m 'anos em Novembro:
Em 17, a menina Isabel Maria

Rodrigues Lagínha Ramos.
Em 19; a sr.' D. Antonieta

Oarcía Gonçalves, residente em
Setúbal, os srs. Manuel Gon­
çalves Cachola, José João Valé­
rio Estevens e a menina Isabel

. Maria Rodrigues Guerra.
,Em' 20, .o sr, José Mendonça

H;orta e o 'menino Walter Rícar­
do Gue,reiro da Piedade Caracol
'e o sr.: Manuel Amaro.

Em 21, o sr. Capitão António
Alberto 'Carrilho ,Cavaco resí­

: dente em Lisboa, e a nieni�a 14a­
ria Paula Sá Pereira Pinto.
Em 23, a sr,-' D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to .. Lopes" residente em Lisboa, o

-sr José Cavaco Vieira, residente
em Alte,' e' a' menina Maria Ro­
sa Serafim' 'Campina, residente
em Lisboa. . ,,¡ ,

Em 24, aJI sr.'· D. Franç1sca
Dias da Piedad'e Formos�nho, D.
'Bárbara. da ,Conceição Coelho

,

'Guia residente' em 'Grandola e
"D. Maria Estevens', Farrajota
Bento, e o sr. ,Manuel José Brito
da Mana e as sr." D. Maria Gra­
'ciete Domingues 'e D. Maria da
Glória 'dos Santos Paulino.
Em 25 a sr.' 'Dr.· D. Maria. J11-

lía. Naseimento Costa.
Em 26, a sr.· Dr." D. Maria L\­

sete, Vinhaà ,Pinto Lopes Elias
Garcia, residente em, Faro, as

meninas' Alberta, Maria, da 'Silva
)¡'ilhó, Maria. .F'elízmína QQmes
Coelho e o sr, José Manuel'Mar-
tin's de Sousa Eusébio.,

, ,

É'ni' 27, 'a sr�" D. Fel'smína
Mestre Pires e os srs. João An­
gelo dos Santos Delgado Valde­
mar Romeiras Herculano, resi­
dente em MO(;lambique.
Em 28 a sr.' D. Maria do Car­

mo Coelho Oorpas, residente em

'Lisboa; os sds, Modesto Ouerreí­
ro e 'LuLa Henríque de Sousa Cle-
-mente. "

Em 29 as meninas, DBia Ma­
ria da Silya Clemente, e Maria
Rosa Êusébio dé Ascensão.
Em 30, a sr.·' D. Maria Augus­

ta' Cæbràl Canelas e os srs. José
Francisco çosta. ' '

PARTIDAS E CHEGADAS
,

Regressou a Loulé, onde de
novo fixou residência o nosso

prezado amigo, e ded'cado as­

sinante sr. Virgilio Joaquim de
SouSa. yiegas.

'

..:... :Aipós' se ter submetido a

uma intervenção cirúrgica, ,jA se

,encontra :de novo em sua: casa

a sr.· D. Fr@cisca Rodrigues
Neves de Sousa, esposa do sr.

'Jerónimo do Nascimento de Sou­
sa.

CASAMENTO

Na Igreja ,Paroquial de S. Se­

bastião, realizou-se, no passado
dia 20, o auspicioso enlace ma­

trimonial da nossa conterrânea
sr.' D. Maria Teresa Rua Espa­
dinha Galo, pJ¡endada filha do

nosso prezado amigo, conterrâ­
neo e dedicado assinante sr. Jo­
sé Maria Espadinha Galo, con­

ceituado comerciante na nossa

praça e da sr." D. Raquel Guer-

)

"Saíu r��ntemente on.· 2 (IV
série) desta IIUlrgnifica revista
da 'especialid'ade que,' sem' dúvi­
da, honra as artes gráficas, tim­
to nos ·assuntos versados como

,no bom gosto e sobriedade da

apresentação; grãfica. '

,
, Aléin de curiosos artigos da
especiaEdade, o presente inclui
urn bem 'estruturado e extenso
estudo acerca dos problemas re­

lacionados com a publicação do '

Decreto 44.780 e ai se diz que:
�A técnica ,mode:rna da tipo,gra­
/ia,' em ev!?Zuç,40 permanente,
óbrigct-n08 ,a'afirmar. q.uç o, De­
creta está deSactualizado,' O 'co'n­
ceito da tipografia, que se colhe
do artigq 3.· acha-Se ultrapll8-
8adO).
Felicitanios a Federação Na­

cional do,S Sindicatos dos Tipó­
grafos L. O. C., pela feliz inicia­
tiva de lançar no mercado tão

valiosa revista de artes grAficas
e' 'désej¡úIios 'para «o Gráfico)'
longa e prósper¡1 existência.

retro Rua Espadinha Galo, com

o sr. Geraldo José Leal Estevéns,
alferes piloto aviador, filho do

, nosso estimado amigo e dedicado
assinante sr. Geraldo dos Santos

Estevéns, solicitador e da sr." D.
Rosa Leal Estevéns.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seu pai ,e sua tia
sr.s D. Maria Valentina Rua
Frade e, por parte do noivo, seus

;,

irmãos, sr. Eliziãrio Francisco
, Leal Estevéns e sr.· D. Rosa, Ma­
, ria Leal Estevéns.
,

Após a cerimónia foi servido,
no Ateneu Comercial e I'ildustrial
um finissimo «copo de água>
aos 'COnvidados.

Oé noivos seguiram para Es­
,panha em viagem de núpcias
fixando residência em L!sboa.
Ao jovem casal, para quem

auguramos as maiores venturas,
endereçamos os nossos parabens
extensivos a seus pais."

l, li'ALECIMENTOS
!

,

Comia .ídade de 75: .anos rate-,
ceu em Saint Etienne du Rou­
vrai (França), o .nosso conterrâ­
neo sr. Jos� Elvangelíáta Filipe

, (conhecido por Jôsé Balaío),
O ext'nto deixa viúva a sr.· D.

Juliana .do Carmo Cristina e era

pai .do sr. José, João Evangelista
e de D. Constância Evangelí:;¡ta
Filipe (falecidos) e de D .' Lidia
,Evangelista e do sr. Rui Evange­
lista.
- Faleceu no passado dia 24

de Outubro com a idade de 74
anos em casa de sua residência
em Almancil a sr.s D. Marla da
Luz Cristovão' de Brito, mãe do
sr. Eng. .José Cristovão de Brito'
casado com a sr.s D. Maria José
FaíSca de Brito, residentes em

li'aro e da sr.e b. Maria da Luz
de Brito, casada com o sr. Fran­
cisco de Brito da Mana, residen­
tes em Almancil e avó da sr." D.
Maria Isidora Faisca de Brito.

- Com 80 anos de idade, fa­
leceu hã 'dias em Almancil, a sr.·

D. Maria Inãcia de Brito Pires,
viúva do sr. Manuel António Pi­
res e irma da sr." D. Francisca
de Brito de Sousa Tomé e dos
sn,. Manuel de Brito· de Sousa e

,Joaquim de Sousa Brito e tia das
,sr." D¡ Silv;na de Sousa Tomé
Lino, D". Benvinda de Sousa ¡'o-
mé Casanova, DO' António de
Sousa Tomé e dos srs.' Joaquim
de Sousa Tomé e' Manuel de Sou­
sa Tomé, nosso prezado assinan­
te em Oliveira de, Azemeis.

SOCIEDADE
dos. ARTISTAS
No, próximo domingo 'di.a

1.0 de Dezembro, a prestI­
giosa' Sociedade Recreativa
Artistica Louletana, come­

mora o seu 32.0 aniversário
da sua fundação.. O progra­
ma, ,que consta de içar, da
bandeirá na sede com a par­
ticipação da Filarmónica
União Marçal Pacheco e

uma, palestra pelo sr. Dr.
João Baqos Madeira, su­

bordinada ao tema «Alimen­
tação e Saúde» seguida de
um gr-andioso baile,abrilhan­
tado, pela Orquestra Balsi-
,ea, terá certamente, o -ha­
bitual ]?rilhantismo. :

I· "

VAL. A PERA
visitar a CASA MIMOSA

na R. 5 de Outubro, cm Loul6,
só para apreciar o va­

riadí,sirno e lindo
-SORTIDO DE ARTIGOS

para' a nova época.

P..P�ENOIZ
PRECISA - 'SE

Nesta redacção se in­
forma.

"�----�----�--�----�----�
�

. . M�nuêl. Marques· Matias
PROPRIETÁRIO DA

Alfaiataria Piccadilly

, "

j!a6otatótlo Unlrl(/�t(/
DENTES' ARTIFICIAIS

Colocllç'o de dente, com facilidades de pagamento

Telefone' n.O 385

Praça da República,,80 e.ou(é

Â, proposito do Plano de Âctividades
.

dó (ômôl'a Municipal de Loure
(Continuação da 1.· página)

cometido· em 1961 e ainda há
quem se admire de, hã 60 anos,
s., ter cometido o erro «ímper­
doáveis de não se ter feito o des­
vio da linha .férrea' para Loulé ...
Por desejar apressar a electri-

ficação de alguns sitios nos ar­

redores da vtlà, a Câmara che­
gou a encetar negociações com a

C, E. A. L. que não chegaram: a
qua'squer resultados frutuosos
por se considerarem inaceitãveis
as propostas daquela Companhia.
A Câmara estã levando a efei­

to urna importante obra de re­

modelação no sistema de ilumi­
nação de algumas ruas da vila,
o que muito contribuirã para o

seu embelezamento nocturno.

HIGIENJi} E LIMPEZA,
Não tendo sido possível, por

'falta de -dísponíbífídades finan­
ceiras proceder à mótorização
dos s�rviço.s de recolha de lixo,
conforme havia sido previsto no

anterior plano, aqui se inclue de
novo este melhoramento que, de
ano para ano, mais imperioso se

vai tornando.

'PLANOS DE URBANIZAÇAO
Tendo merecido a aprovação

da Câmara' é' do Conselho Muni­
cipal, o ante-plano de urbaniza­
ção de Quarteira,' aguarda-se' a
aprovação, ministerial, dependen­
te db parecer do Conselho Supe­
rior de Obras Públicas a quem o

referido ante-plano foi presente.
Integrado no mesmo ante-pla­

no, encontra-se pendente de in­

formação da Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização, um

publicação
JOSÉ BOTELHO PAS­

COAL, Juiz das ExecuçÕes �

¡.' i s c a i s do Concelho de
Loulé.

Faz saber que no dia vin­
te sete de' Dezembro' pró­
ximo futuro, pelas catorze
horas, à porta da Reparti­
ção de Filiançàs de Loulé,
se procederá à arrematação,
para ser vendido pelo maior
lanço oferecido, do seguinte
carro ligeiro de carga. '

Um carro ligeiro de car­

ga, particular, com, o núme­
ro de matrícula AG-13-89,
marca ,Fargo, com a carga
útil de 1890 Quilos, ern' es­
tado usado.
Estes bens vão. à praça

, nos autos de execução fiscal
que a Fazenda Nacional mo­
ve pelo Juizo das E,xecuções
FiScais deste concelho' con-,
tra José ,Felizardo Viegas,
re'sidente' em Quarteirl1. , :,

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos
e desconhecidos do executa­
do, para deduzirem os seus

direitos.
Tribunal das Execuções

, Fiscais do Concelho de Lou­
lé, 14 de Novembro de 1963

o JUIZ

José Botelho Pascoal

Está conforme:

Loulê, '14 de Novembro
de 1963

o E'scriturârlo

José de Sousa Gonçalves

lação do direito da plI'opriedade.
Os lavradores do concelho não

proíbem a entrada dos gados nCli9

suas propriedades opor mero,
.

ca­

pricho e falta ao sr. conswm'ÍdOr
,demonstrar que os donos dps
gddas pretendem apenas colh,er
mais alguns rendimentos e que
se desperdiça inutilmente aquilo
que os ovinos com�m. S6 falta
exigir- que a Lavoura crie o gado
e ofereça de graça aos talhantes
para que os BrS. conswmidore.s te­
nham a carne barata.
. Se o produto é industrial é

lJ1'eciso pagá-lo para remunera­

ção do capital e do trabalho,mll8
se depende da lavoura aqui del­
-rei, ponha-se tabela, pOll'que o

consumidor não pode nem. deve
pagar mais.
Já que se insiste 11,0 problema,

vamos e,wlarece-lo porque o que
nos parece é que o nosSO corres­

pondente, estando de boa fé, t�...

vez não conheça nada de agri­
cultura regionaJ.

©) tAlb@A[iW�
futura grande estância de íurisme I

(Continuação d(. i» páginlf) "

Um quadro fornecia, .os , se­
guíntes números referentes' -ao
Algàrve: Inatalações hótéleíras
em funcionamento, 34 com 1.788
camas: em construção 1, �om886 'camas; em projecto, 22, com
3.576 camas e em estudo 8" corn
884 camas (não' se íncluíndo nes­
te apetrechamento as pensões de
3." classe).
Estes pormenores e números

são bem Ilucídatívos e dão-nos
uma íde'a daquilo que o Algarve
poderá vir a ser como estância
de turismo.
Para os muitos algarvios que

vêem no turismo a «salvação· do
Alçaa-oe» natura:lmente' que isto
será motivo de regosijo. Para
esses, as coísas -apresentam-se
muito claras e portanto quase
brancas:
2,a hora do"Algarve!
Com isso todos -teremos a ga­

nhar porque a entradà de divisas
movimentarã o comércio e a in­
dústr'a e todos (?) terão a lu­
crar.

Se se argumentar que a entra­
da de milhares de 'forasteiros,
estã provocando aumento do cus­
to de vida, os optimistas respon­
derão que isso é bom sinal, pois
(, nivel de vida é mais alto ,pre­
cisamente nos países, onde a ali­
mentação é mais cara, em con-

¢A VOZ DE LOlJLin:)
N.o 287 - 17-11-1963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação
,

No. dia 18 do próximo mês
de Dezembro, pelas 11 �o­
ras, no Tribunal Judicial,
desta cómarca, nos autos- de
carta precatória, Vinda 'da
comarca de Faro e extraída
do processo de execução
por custas que o Ministério
Público move contra o exe­

cutado VIRGiLIO P�DE.O
PIRÉS: solteiro, maior, re­

sidente no sítio da Torre,
freguesia de AlmanciÍ" há­
-de ser posta em praça, pela
primeira, :yez" para ser ,:¥re­
matada ao maior lanço ofe
recido acimç¡. do valor que
adiante se indica, uma bici­
cleta motorizada, m a r c a

«Transini'», pintada de ver­

melho, com a chap�, ,n.O
9 830 'da Câmara Municipal
de Loulé, com o motor n.O

71.500, em bom estado de
conservação, penhorada ao

referido executado' e de que
é depositária Maria Natália
Martins Artur, s o I t e i r a,
maior, doméstié'a, residéhte
em S. João da Venda, AI­
mancil. Vai à primeira-- pra'­
ça pelo preço de TR1tS �L
ESCUDOS.
Loulé, 21 de Outubro de'

1963
O escrivão de direito

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote '

Verifiquei
O Juiz de Direito

José Ant6nio Oarapeto
dos Santos

Participa aos seus prezados clientes,
amigos e ao Ex.mo Públic? que acaba de
,transferir o seu estabelecImento para as

modernas instalações na

RUA DO MUNICIPIO, 15
(Vulgo: Rua do Arco do Relógio)

onde espera con,tinuar a merecer a sua.

honrosa preferência.

traste com os paises que têm um.

nivel de vida muito ba'xo apesar,I da alímentação ,
ser baratíssíma.

'·'Quem nas 'apresentou e-stes ar­

gumentos confrontou paise,s] mas
esqueceu-se que o Algll-rve faz

: parte integrante; de 'Port�gal e,
citando um �exemplo, diremos

que amanhã o 'Estado' não írá
dar um subsidio especial aos

seus funcionãrios pelo' :fa.cto de
viverem-no Algarve e aqui' o cus­

to de vida ter sub'do muito em

relação ao resto do País.
Teremos, então, que travar

uma tendência natural da nossa

época e dificultar o progresso
turístico do Algarve? Pergunta-

..

rão,
Não.
Nadadísso,
Nem a clareza do branco, nem

a escuridão do preto.
O' que devemos é preparar a

nossa casa para receber os nos­

sos visitantes e recebê-los bem.
E para os recebermos bem t_e­

remos que lhe apresentar nao'

apenas a casa' asseada corno

também uma alimentação que'
"lhes 'agrade e os desenfastie dos

produtos pré-fabricados que é a

'base'da alimentação das grandes
cidades e dos paises altamente
industrializados.

'

Teremos, porlanto, que culti­
'var a terra e extrair 'dela' o mã­
:kimo rendimento possivel, para
que se não diga em voz alta 'q�e
até as alfaces pa'ra os hotelS,

vêm de Lisboa. "

E é inconcebível que isto pos-'
sa dizer-se com' verdade �m re­

lação a Uma provincia cujo lito­

ra. é quase urn conjunto' de hor-

tas.
"

Mas para que Ilssas ho�as
, produzam é preciso que. seJam
'trabalhadas e que Se conslga de­

la::; uma rentabiEdade 'que per­
mita reInunerar o homem com

um salãrio decente, evitando a

sua fuga para a 'França.' ,

11: um complexo p'roblema que
só a intervenção do Estado pode
ajudar a resolver. E acredita­
mos que irã fazê-lo com � ur­

gência que o caso requer,' nao vá

o problema assemelhar�se ao do

repovoamento florestal da serra

do Algarve de que hã longos
anoe se fala.. . sem resultados

positivos.
,Também sobre este problema

o actual Ministro da Econom!a
,-fez ,hã dias téferêQ.ci,a na:' reuniao
.

em que ,"se .del�eou' p plan?' de
,desenvolyim�nto' ,,�o :AlenteJO e

do Algarve é por ISSO confiamos
na sua próxima solução.

.

. Não sabemos quais os, obJec­
'tivos' desse' plano,' mas cenfia-
mos em que os, probl_emas �a
terra pecuãria, pesca 'e caça, 'se­

rão t�atados ,.em �conjunto com os

problemas �o turis?'l0' _jã que S.
Ex." 'não, confia demasladaxpente
m' -futuro 'do Algarve sõmente
como. ,çentto turi�t�C,O., .

li: que a afluênc�a d� turlstas

ao Algar\1e pode'resumlr-se a �,4
ou 'mesmo 6 meses: E depols,
que fazem essas c�ntenas _de
empregados dos. hotéiS; p�msoes,
z'estaurantes?
Nesses meses sobe o preço do

peixe, da carne, dos mariscos,
das aves,_ dos pr9dutos�da terra
etc., porque a procura é supe­
rior à oferta.
E depois? Como se go'verna

cada 'um em suas casas, com um

ordenado que não acompanhe
essa evolução?

J. M. P. B.

',njudunle dr tSHllório
PRECISA - SE

,

Nesta redacção se in­

forma.

0�

¿J¿eCjionais
J. C. Fernandes

LOULÉ ALGAR\!l;
PORTUGAl.

Cartas, ao Director
(Continuação da La página)

priedade e danifica as culturas;
queixaIll-se GS donos dos reba­
nhos que não' lhes dão licença
,para apascentar o gado; quei­
xam-se Os talhantes que jã sen­

tem dificuldade em comprar ani­
mais' para abater; ,queixam-se os

pastores porque são constante­
mente autuados; alegam as au­

toridades que os rebanhos estão
'em contínua transgressão porque
95% dos seus proprietãrios" não
têm terras próprias, servindo-se

sempre da terra alheia para dar
de comer a um gado que é seu.

,

E todos têm razão.
'Hã propriedades onde 00 gado

não pode, não deve entrar.
Hã propriedades onde esse

mesmo gado podia apascentar li­
vremente porque o que ele come

não pode ser aproveitado para
mais nada.
Aos 'talhaI\tes podiam-se-lhes

proibir o abate d,e gado miudo,
o que contribuiria para urn

acréscimo sensível na produ­
ção de carne.' , '

,
,

Os pastores poderiam ser au­

tuados menos vezes se se estu­
dasse outra modàlidade para a

concessão de licençaS de apas­
centagem.
As autoridades podiam repa­

rar que só propriedadeS' com
grandes extensões (e es�as quase
.não existem no Algarve) podem
'alimentar um rebanho próprio e

portanto' quem t�m gado preten­
de apenas "colher m:ais alguns
rendimentos"apro'veitando da ter­
nl alheia aquilo que, inutilmente
se desperdiça ria terra: alimen-
to::; para ovinos.

'

,

Com tudo isto queremos di­
zer que existe um problema cu­

ja solução' 'é realmente comple­
xli mas que merece estudo aten-
t) 'de quem possa e deve fazê-lo.
Po's: medidas de emergência

não é sistema' de resolver pro­
blemas.
E medidas' de emergência são

aquelas que se resolvem à últi­
ma hora, quando JA falta a car­

ne, quando já faltam as ,batatas,
e outros produtos alimentares.
Não se procura resolver o pro­

blema pecuário; mas quando fal­
ta a carne importa-se da Argen­
tina e nessa altura ganham os

produtores' e exportadores daque­
le pais, ganham os importadores
e as empresas transportadoras.
Mas quem paga tudo isto é o

consumidor que constantemente
vê aumentar o preço de quase
tud9, sem que o seu ordenado ou

salãrio acompanhe eSSa continua
«evolução».

,,'
'

Se hã entidades' a quem com­

'pete resolver problemas desta
natureza deveI!). estudá-Jos à luz
dás reai� poss'ibilidades de se en-

'

'contrar urna solução.
Não se de'xe que os problemas

se resolvam por si... embora isso

'seja mais comodo e por�antG me­

nos trabalhoso.
Atrevemo-nos a chamar a,

.' atenção da Junta dos Produtos
Pecuários ,para o estudo deste

problema.
Queira aceitar, sr. Director o

pedido'de desculpa e os cumpri­
mentos de

UM CONSUMIDOR

N. R. -:- Achamos bem que o

proble¡ma a que o ST. Con.mmidor
se refere seja estudado e resol­
vido mas não nos parece qUe o

seja' à CUo8ta de mais uma muti-


